
GRÉMIO NACIONAL DOS
INDUSTRIAIS DE ELECTRICIDADE

actividades

Contrato Colectivo de Trabalho: - A Corpora-
ção da Indústria designou o seu Secretário Geral,
Doutor Henrique Carlos de Sequeira, para presidir
à Comissão Permanente de Anáhse e Qualificação
de Funções e Actualização do Contrato Colectivo
de Traba lho.

O Doutor Paiva e Pona e o Engenheiro José Do-
mingos Morais deslocaram-se a Munique, na Ale-
manha, onde participaram nos trabalhos do IV
Congresso Europeu de Direcção de Pessoal. Neste
Congresso participou também Aristides Paes de
Faria, de Empresa Termoeléctnca Portuguesa.

Formação profissional - Na centra I da Bouçá,
da Hidro-Eléctrica do Zêzere, efectuou-se a expe-
riência-piloto do primeiro escalão de equipamento
técnico-didáctico, destinado ao 3.0 grau de aperfei-
çoamento profissional.

Este esca Ião diz respeito à prod ução de energia
eléctrica e movimentos de energia, e a experiência
respectiva foi conduzida pelo Engenheiro Costa
Martins, do Centro de Formação.

Em Julho passado o Engenheiro Costa Martins
deslocou-se a Londres, para visitar a exposição
«Navex 69», sobre meios audio-visuais de ensino.

Grupo de trabalho N.O 5, «Energia», da Comis-
são tnterministeriet de Planeamento e Integração
Económica: - Este Grupo de Trabalho decidiu ela-
borar uma pequena estatística da energia que, em-
bora não muito desenvolvida, se considera um
elemento de traba lho indispensável.

Comissão de Orientação do Estudo da Revisão
de Concessões e Sistema Tarifário da Distribuicêo:-- A Assembleia da Divisão da Distribuição reu-
niu-se para apreciar os primeiros documentos rela-
tivos ao estudo da revisão do regime de concessões
e sistematização tarifária nos sectores de Grande
e Pequena Distribuição.

Foi discutido e aprovado o documento «Proble-
mas Actuais da Pequena Distribuição».

Quanto à revisão do Artigo 118, do Decreto-Lei
N.o 43 335, depois de demorada mente apreciado
pela Assembleia, foi aprovado o projecto do novo
texto desse artigo.

COMISSÃO DO PLANO DE FOMENTO

Subcomissão da Produçfio - Transporte: - O
Grupo de Trabalho desta Subcomissão retomou os
trabalhos, tendo sido apreciados os primeiros re-
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sultados de aplicação do Programa Novembro-Seco
na análise das condições de satisfação dos consu-
mos em Novembro de 1973 na hipótese de estiagem
prolongada.

Com o fim de traduzir os reflexos das opções
de planeamento no montante global de encargos
da rede primária, foi também apresentado e dis-
cutido um esquema de cálculo dos encargos pro-
vocados por um novo aproveitamento, tendo-se
decidido a elaboração de um modelo de cálculo
automático

Conselho Superior de Electricidede: - O Con-
selho Superior de Electncidade solicitou ao Gremio
indicação do vogal permanente, representante das
empresas produtoras da Rede Primária, em virtude
de ter deixado a Presidência do Conselho de Adrni-
nistraçâo da Hidro-Eléctrica do Zêzere, o Doutor
Mário Ângelo Morais de Oliveira que assumia essa
representação

A DIrecção, após consulta às empresas produ-
toras da Rede Primária. Indicou para vogal destas
empresas no Conselho Superior de Electricidade o
Engenheiro Manuel Rafael Amaro da Costa.

Palestra sobre Formsçêo dos Custos na Indús-
tria Eléctrica: - Integrada num curso de dois dias,
promovido pelo Grémio dos Seguradores, com a
presença de cerca de 40 participantes, o Enge-
nheiro Sidónio Paes fez uma palestra sobre forma-
ção dos custos e tarifação na indústria de energia
eléctrica.

Comissêo de Orçsmentos e Normetizsçéoi=«
Foram elaborados preços simples e compostos rela-
tivos a redes de iluminação pública.

Comissão de Normslizeçêo de Estruturas Metá-
licas: - Continuou o Grupo de Trabalho empe-
nhado na redacção do texto do projecto-tipo para
linhas aéreas.

Comissão do Requtsrnento de Segurança de
Subestações e Postos de Tronstormeçõo e de Sec-
cionemento: - Esta Comissão está elaborando um
novo articulado de Regulamento que se prevê possa
ser rernetido à CORIEL até ao fim do corrente ano.
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mento, sendo de 202 m o desenvolvimento do co-
roamento entre encontros. A espessura máxima na
secção de fecho é de 8,00 m.

Central

A central fica situada Junto da barragem, numa
caverna aberta na rocha. O seu acesso é feito nor-
malmente por um poço vertical de 7,00 m de diâ-
metro e 121 m de altura. Também tem acesso pela
rampa que serviu para a construção

Subestação

A subestação exterior está rnsta lada numa pla-
taforma próxima do edifício de comando. Dela sal
a linha de transporte a 157 kV.

APROVEITAMENTO DE CANiÇADA

Situação geográfica - A barragem loca liza-se
no rio Cávado, a 22,5 km a montante da sua con-
fluência com o rio Homem, seu afluente prrncipa I
da margem direita.

Características gerais

Tipo de aproveitamento - Albufeira de pequena
regularização criada por uma barragem abóbada del-
gada, com ga leria de pressão curta e centra I sub-
terrânea junto à barragem. Galeria de fuga simples-
mente escavada. Descarregamento de cheias sobre
a barragem em lâmina livre caindo sobre colchão
de água, análogo ao de Salamonde.

Bacia

Superfície tota I . .
Caudal médio anual ..

783 km2

41 m3/s

Albufeira

Capacidade tota I 152,7 X 106 m3

Capacidade útil 144,4X106 m3=33,1 GWh
Nível máximo extraordinário 162,50 m
Nível mínimo de exploração 117 m

Quedas

Bruta máxima .
Útil máxima (a plena carga) ..
Bruta média. . .
Bruta mínima .

121 m
104 m
109 m
76 m

Potência instalada

Na central estão montados dois alternadores de
32000 kVA acoplados directamente a duas turbi-
nas Francis, de eixo vertica I, de 42 000 CV, a 300
rot/min.
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Os a Iternadores giram à tensão de 12,25 kV que
por sua vez é elevada por dois transformadores tri-
fásicos de 32 000 kVA para a tensão de 158 kV.

Os serviços auxi liares da centra I podem ser, ta I
como em Salamonde, alimentados quer a partir dos
próprios grupos geradores, quer a partir da linha
a 30 kV da Central de Vila Nova.

Energia permanente anual em ano
médio e em exploração conju-
gada 260 X 106 kWh

Barragem

A barragem de betão é do tipo abóbada pura,
de dupla curvatura. Tem 76 m de altura máxima
acima da rocha de fundação e 105,00 m de raio no
coroamento, sendo 196 m o desenvolvimento do
coroamento entre encontros. A espessura média
na secção do fecho é de 5,60 m

Central

A centra I fica situada perto da ba rragem numa
caverna aberta na rocha. O acesso é feito norma 1-
mente por um poço vertica I de 134 m com o diâ-
metro de 7,5 m. Pode também fazer-se pela rampa
de acesso que serviu para a construção.

Subestação

A subestação exterior fica Instalada numa pla-
taforma de terreno ao lado do edifício de Comando;
nela se encontram os transformadores elevadores
principais que elevam a tensão para 158 kV, e a
aparelhagem usual.

APROVEITAMENTO DE PARADElA

SItuação geográfica - O aproveitamento de Pa-
radela, no no Cávado, está situado no concelho de
Montalegre, a 13 km a montante da confluência dos
nos Cávado e Rabagão.

Características gerais

Tipo de aproveitamento - Albufeira de regula-
rização rnter-sazona I criada por uma barragem de
enrocamento.

Obra de derivação em carga e centra I a céu
aberto. Dois descarregadores de cheias. o princi-
pa I do tipo poço, sem comporta, o outro do tipo
descarregador frontal com comporta, seguido de
ga lerra.

Bacia

Superfície to ta I ..
Altitude média .
Caudal médio anual ..

228 km2

427 m
10,3 m3/s
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